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PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. 
ESTADOS DE S I TUACI Ó N FINANOER A 

(Expresa d o e n d ó l a re s com ple to s d e lo s Esta do s Unido s d e Am é r i ca ) 

D iciem br e 3 1 , 2 0 1 6 2 0 1 5 

ACTIVO 

Act iv o corrie nt e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ef ect i vo y equ i va l en t es a l e f ect i vo 

Act ivo s f ina ncie ro s 

M a n t en i d a s h a st a el venc i m i en t o 

Docum ent os y cu en t a s por cobrar c l i en t es no re l ac i onados 

Docum ent os y cu en t a s por cobrar c l i en t es re l acionados 

Invent a rios 

Act i vos por im puest os cor r i en t es 

Nota 7 

Nota 8 

Nota 9 

Nota 1 0 

Nota 1 1 

Nota 1 2 

3 .7 1 7 ,5 7 

2 8 .0 0 1 ,4 5 

6 0 .7 8 9 ,4 4 

2 1 .6 8 8 ,5 9 

8 7 .5 8 8 ,3 9 

1 5 .7 5 2 ,9 7 

1 3 .9 3 6 ,1 9 

3 6 .6 1 3 ,9 5 

9 6 .8 8 5 ,0 1 

1 9 .4 8 8 ,5 9 

1 5 6 .4 6 5 ,0 2 

4 0 .4 1 7 ,9 5 

Tota l Act iv o corrie nt e 2 1 7 .5 3 8 ,4 1  3 6 3 .8 0 6 ,7 0 

Act iv o n o corr ie nt e 

Prop i edades, p lan t a y equ ipo 

Act i vo in t angib le 

Ot ros act i vos no cor r i en t es 

Nota 1 3 

Nota 1 4 

Nota 1 5 

6 4 .7 1 8 ,3 6 

1 .7 4 7 ,2 8 

3 9 5 .8 5 3 ,6 7 

8 9 .7 7 7 ,0 0 

2 .2 7 8 ,1 1 

3 6 5 .8 7 9 ,3 6 

Tota l Act iv o no corrient e 4 6 2 .3 1 9 ,3 1  4 5 7 .9 3 4 ,4 7  

TOTAL ACTIVO 6 7 9 .8 5 7 ,7 2  8 2 1 .7 4 1 ,1 7  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Suman y pa' ian: 6 7 9 .8 5 7 ,7 2 8 2 1 .7 4 1 ,1 7 

Las notas adjuntas fomian parte Integral de estos estados financieros. 

Estado s Financiero s |  Al 31  de diciembr e de 2016 y 2015 

(Expresados en dólares completos de los Estados Unidos de América) 
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PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ESTADOS DE S I TUA OÓN FINANCIERA 

(Exp resa d o en d ó l a r es com p l e t os de tos Est a d os Un i dos d e Am é r i ca ) 

Diciem br e 3 1 , 2 0 1 6 2 0 1 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Suman y vienen: 6 7 9 .8 5 7 ,7 2 8 2 1 .7 4 1 ,1 7 

PASIVO 

Pasiv o corrient e 

Cuent as y docum entos por pagar 

Ot ras obl igaciones corr ient es 

Nota 1 6 

Nota 1 7 

1 2 8 .7 5 7 ,4 2 

3 9 .3 2 9 ,1 7 

2 1 2 .0 0 9 ,5 2 

1 4 1 .8 8 9 ,6 3 

Tota l Pasiv o corrient e 1 6 8 .0 8 6 ,5 9  3 5 3 .8 9 9 ,1 5  

Pasiv o no corrient e 

Cuent as y docum entos por pagar 

Cuent as por pagar d iversas relacionadas 

Ant icipos de cl ien t es 

Provisiones por benef icios a em pleados 

Pasivos por im puest os di feridos 

Nota 1 8 

Nota 1 9 

Nota 2 0 

Nota 2 1 

Nota 2 3 

6 1 .6 1 0 ,6 3 

1 6 5 .2 0 1 ,8 9 

6 .1 5 2 ,1 6 

1 5 .0 5 0 ,7 8 

6 8 .2 2 6 ,0 0 

6 .6 9 3 ,6 6 

1 6 .1 5 9 ,8 5 

6 .6 5 0 ,7 6 

Tota l Pasiv o no corrient e 2 4 8 .0 1 5 .4 6  9 7 .7 3 0 ,2 7  

TOTAL PASIVO 4 1 6 .1 0 2 ,0 5  4 5 1 .6 2 9 ,4 2  

PATRIM ONI O 

Capi t a l Nota 24 1 0 0 .8 0 0 ,0 0 1 0 0 .8 0 0 ,0 0 

Aport es de socios o acci on i st as para f u t ura cap i t a l i l a c i ón Nota 2 5 - 1 0 5 .5 0 0 ,0 0 

Resen/ as Nota 2 6 2 0 .9 1 9 ,0 1 8 .4 2 1 ,5 8 

Ot ros resul t ados in t egra les Nota 2 7 3 .4 5 8 ,3 4 (1 .5 0 3 ,6 6 ) 

Resul t ados Acum ulados Nota 2 8 1 3 8 -5 7 8 ,3 1 1 5 6 .8 9 3 ,8 3 

Tota l pa t rim oni o 2 6 3 .7 5 5 ,6 6  3 7 0 .1 1 1 ,7 5  

8 2 1 .7 4 1 ,1 7  

Las notas adjuntas forman parte integral de estos estados financieros. 

Estado s Financiero s |  Al 31 de diciembr e de 2016 y 2015 
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PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. 
ESTADOS DE RESULTADOS DEL PERÍODO Y OTROS RESULTADOS INTEGRALES 

(Expresad o en dotare s com pleto s de fos Estado s Unido s de Am é rica ) 

Diciem br e 3 1 , 2 0 1 6 2 0 1 5 

INGRESOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ingresos por vent a de bienes Nota 3 0 3 2 3 .5 6 9 ,6 5 6 4 5 .5 0 1 ,3 0 

Ingresos por prest ación de servicios Nota 3 0 3 5 6 .8 5 1 ,6 5 7 4 9 .7 8 2 .9 6 

(-) COSTO DE VENTAS Y P ROD UCCI ÓN Nota 3 1 2 1 4 .6 3 0 ,9 0 4 0 9 .0 8 8 ,4 6 

Marge n brut o 4 6 5 .7 9 0 ,4 0 9 8 6 .1 9 5 ,8 0  

(-) GASTOS DE AD M I N I STR ACI Ó N Nota 3 2 4 7 3 .9 4 8 ,3 0 7 5 3 .5 6 0 ,6 9 

{-) GASTOS DE VENTAS Nota 33 5 .9 6 8 ,0 1 2 1 .1 4 9 ,8 6 

(-) 1 5 % PARTICIPACIÓ N TRABAJADORE S Nota 17 1 .5 5 2 ,6 7 3 3 .4 1 2 ,3 3 

Utilida d en operacione s (1 5 .6 7 8 ,5 8 ) 1 7 8 .0 7 2 ,9 2  

(-) GASTOS FINANCIEROS Nota 34 3 .9 6 0 ,3 1 3 .4 0 2 ,0 7 

OTROS INGRESOS Nota 3 5 2 8 .4 3 7 ,4 2 1 4 .8 9 5 ,1 9 

OTROS GASTOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 2 2 9 ,5 2 

Utilida d ante s de provisió n par a im puest o a la  rent a 

Im puest o a la s ganancia s 

Im puesto a la rent a corr ient e 

Efect o Im puestos di feridos 

Not a 2 2 

Nota 2 3 

8 .7 9 8 ,5 3  

1 1 .2 6 7 ,3 8 

(6 .6 5 0 ,7 6 ) 

1 8 9 .3 3 6 ,5 2  

6 9 .5 6 6 ,8 9  

(1 .0 2 2 ,8 9 ) 

4 .6 1 6 ,6 2  6 8 .5 4 4 ,0 0  

UTILIDAD NETA DEL EJERCICIO 4 .1 8 1 ,9 1  1 2 0 .7 9 2 ,5 2  

OTRO RESULTAD O INTEGRAL 

Nuevas m ediciones de obl igaciones por benef icios def inidos y t ot a l 

ot ro resul t ado ínt egra! 4 .9 6 2 ,0 0 6 1 4 ,3 4  

RESULTAD O INTEG OTAL 9 .1 4 3 ,9 1  1 2 1 .4 0 6 ,8 6  

Lu í s Fe r n a i / I Ü^ Ja r a N a va r r o 

G e r e n t l ^ e n e r a l 

M a H á ^^^é ró n i c a Ch á v e z A l m e í d a 

Co n t a d o r G e n e r a l 

Las notas adjuntas fomian parte integral de estos estados financieros. 

Estado s Financiero s |  Al 31  de diciembr e de 2016 y 2015 
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PROFAFOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Latinoamérica 

PnOFAFOR UTtNOAMERICA S A 

ESTADOS DE CAMBIOS EN EL PATRIMONIO NETO 

(Expresad o en dólare s completo s de los Estado s Unido s de América l 

Capita l pagado „  , „  , , Rcser\ r a lega l 
" *  Capitalliaclú n 

Resultado s acuinulado s 

ftesü(ta<to s 

Otros resultado s acumulado s 

integrale s primer a 

Utilidade s 

retenida s 

Resultado s 

acumulado s 
Tota l 

Saldos a Olciembr e 3 1 , de Z014 100.800,00  105.500,00  8.421,S8 (2.118,00] 11.895,00  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 0 4 J O f i , 3 1 1 1 6 .1 0 1 ,3 1 3 2 1 .7 0 4 ,8 9 

Pagodediwdenúos 

Resultado íntegraf totalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de<  aflo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA614, 34 

( SO. 0Oa, OÚ)  

130.792,52  

(80.000.00) 

120.792,52  

(80.000,001 

121.406,86  

Saldos a Diciembr e 3 1 , de 1015 100.800,00  105.500,00  8.421,58  [1.503,661 11.895,00  144398,83  156.893,83  370.111,75  

Reverso de capitalización 

Apropiación de reservas 

Pago de dividendos 

Resultado integral total del año 

(10SJOO,00 ) 

12.915,61  

4. 962, 00 

(13.915,61) (12.915,61) 

(10.000,00) fia.000 ,00) 

4.161,91  4 .181,91  

(105.500,00) 

1 1 0 .0 0 0 ,») 

9.143.91  

Salda s a Diciembr e 3 1 , de 1016 100.800.00  21.337,19  

Lui s Fernan d 

Gsrent e 

la s nota s adjunta s forma n part e integra l de esto s 

Navarr o 

era l 

dos financieros . 

erónic a Chávei  Alm e íd a 

Contado r Gene ra l 

2&3.755.66  

Estado s Financiero s j Al 3 1  de diciem br e de 2 0 1 6 y 2015 

(Expresadc s en dólare s compteto s de los Estado s Unido s de Am érica ) 
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PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. 
ESTADOS DE FLUJO DE EFECTIVO - M ÉTOD O DIRECTO 

(Expresad o en dóla re s com pleto s de los Estado s Unido s de Am érica ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Diciem bre 3 1 , 2 0 1 6 2 0 1 5 

Flujos de efect ivo por las act ividades de opera c i ón : 

Efect ivo recibido de cl ientes 

Efect ivo pagado a proveedores y em pleados 

Im puestos a tas ganancias pagados 

Intereses pagados 

Ot ras ent radas (salidas) de efect ivo 

7 1 6 .5 1 6 ,8 7 

(7 5 3 .8 0 2 ,8 5 ) 

(5 3 .3 2 2 ,4 0 ) 

(3 .9 6 0 ,3 1 ) 

2 6 .2 3 7 ,4 2 

1 .4 3 1 .1 9 9 ,7 4 

(1 .2 9 3 ,8 6 8 ,7 6 ) 

(6 9 .5 6 8 ,0 0 ) 

(3 .4 0 2 ,0 7 ) 

(1 .5 6 0 ,3 3 ) 

Efect ivo net o ut i l izado en act ividades de operación (6 8 .3 3 1 ,2 7 ) 6 2 .8 0 0 ,5 8  

Flujos de efect ivo por las act ividades de i nversi ón : 

Pago por com pra de propiedad, planta y equipo 

Com pra de act ivos f inancieros a valor razonable con cam bios en resul tados 

(2 0 1 ,7 5 ) 

8 .6 1 2 ,5 1 

(5 0 .7 7 4 ,5 8 ) 

7 1 .8 0 7 ,1 9 

Efect ivo net o u t i l l i ado en act ividades de inversión 8 .4 1 0 ,7 6  2 1 .0 3 2 ,6 1  

Flujos de efect ivo por las act ividades de f i nanciam ient o: 

Financiación por prést am os a largo plazo 

Dividendos pagados 

Aportes fut uras capital ización 

1 6 5 .2 0 1 ,8 9 

(1 0 .0 0 0 ,0 0 ) 

(1 0 5 .5 0 0 ,0 0 ) 

(8 0 .0 0 0 ,0 0 ) 

Efect ivo net o ut i l izado en act ividades de fínanciamlento 4 9 .7 0 1 ,8 9  (8 0 .0 0 0 ,0 0 ) 

Dism inución net a de efect ivo y equiva lent es de efect ivo (1 0 .2 1 8 ,6 2 ) 3 .8 3 3 ,1 9  

Efect ivo y equ iva lent es 

Ai inicio det año 1 3 .9 3 6 ,1 9 1 0 .1 0 3 ,0 0 

Al final del año {1 } 3 .7 1 7 ,5 7  1 3 .9 3 6 ,1 9  

L u i s Ferna i^d< í Ja r a N a v a r r o 

Gerent e genera l 

M a r í a V e r ó n i c a Ch á v e z A l m e í d a 

Contado r Genera l 

Las notas adjuntas fonnan parte integral de estos estados financieros. 

Estado s Financiero s j Al 31  de diciembr e de 2016 y 2015 
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PROFAFOR UTINOAMERICA S.A. 
CONCILIACIONES DE LA UTILIDAD DEL EJERCICIO CON EL EFEa i V O NETO 

UTILIZAD O EN ACTIVIDADES DE OPERACIÓN 

(Expresad o en dóla re s com pleto s de los Estado s Unido s de Am érica ) 

Diciem br e 3 1 , 2 0 1 6 2 0 1 5 

(PÉRDIDA) UTILIDAD NETA 4 .1 8 1 ,9 1  1 2 0 .7 9 2 ,5 2  

PARTIDAS QUE NO SE REAUZARON CON EL 

INGRESO O DESEMBOLSO DE EFECTIVO: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ajustes por gasto de depreciación y am ort ización 

Ajustes por gasto por part icipación t rabajadores 

Ajustes por gasto por im puesto a la rent a corr iente 

Ajustes por gasto por im puesto a la rent a di ferido 

(6 ,5 4 ) 

1 .5 5 2 ,6 6 

1 1 .2 6 7 ,3 8 

(6 .6 5 0 ,7 6 ) 

7 .7 2 7 ,5 8 

6 9 .5 6 6 ,8 9 

(1 .0 2 4 ,2 0 ) 

Ajustes por gastos en provisiones jubi lación pat ronal y desahucio 

Ot ros ajustes por part idas dist intas al efect ivo 

3 .8 5 2 ,9 3 

2 5 .7 9 7 ,7 6 

2 .8 1 2 ,7 6 

CAMBIOS EN ACTIVOS Y PASIVOS OPERATIVOS: 

Dism inución (increm ent o) en cuentas por cobrar cl ientes 

(Increm ent o (dism inución) en ot ras cuentas por cobrar 

Dism inución en inventarios 

(Dism inución) increm ento en ot ros act ivos 

Dism inución en cuentas por pagar com erciales 

Dism inución en ot ras cuentas por pagar 

Dism inución en ot ros pasivos 

3 6 .0 9 5 ,5 7 

(2 .2 0 0 ,0 0 ) 

6 8 .8 7 6 ,6 3 

(5 0 2 .8 6 ) 

(8 3 .2 5 2 ,1 0 ) 

(1 2 7 .3 4 3 ,8 4 ) 

3 5 .9 1 5 ,4 8 

(1 6 .2 2 6 ,1 2 ) 

(5 8 .8 9 1 ,4 7 ) 

(9 4 .9 3 1 ,2 3 ) 

6 1 .8 8 3 ,4 0 

(6 4 .8 2 5 ,0 3 ) 

Efectiv o net o utilizad o en actividade s de ope ra ció n (1 ) (6 8 .3 3 1 ,2 7 ) 6 2 .8 0 0 .5 8  

Las notas adjuntas fonnan parte integral de estos estados financieros. 
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PROFAFOR 
Latinoam éric a 

1 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA INFORMACIÓN GENERAL 

1.1  Nombre de la ent idad. 

PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. 

1 .2 RUC de la ent idad. 

1791251849001. 

1.3  Domicilio de la ent idad. 

Rumipamba E2-324 y Av. Amazonas. 

1.4  Forma legal de la ent idad. 

Sociedad Anónima. 

1 .5 País de incorporación. 

Ecuador 

1.6  Historia, desarrollo y objeto social. 

PROFAFOR LATINOAMERICA S.A., en adelante "La Compañía", fue constituida el 
0 1 de julio de 1993. Su objetivo principal es llevar acabo y proveer servicios 
profesionales y técnicos y otras actividades relacionadas con forestación y/ o 
reforestación en el Ecuador, específicamente, desempeñando actividades como 
selección y calificación de beneficiarios, viveristas y de áreas propuestas para el 
programa, preparación, manejo, supervisión y evaluación de las actividades 
realizadas por los beneficiarios de programas de forestación y manejo forestal. 

Con fecha 3 de junio de 1993, la Fundación Holandesa Stichting Forests 
Absorbing Carbondioxide Emission (FACE) suscribió un conveniode Cooperación 
con el Instituto Ecuatoriano Forestal y de Áreas Naturales y Vida Silvestre 
(INEFAN), hoy Ministerio del Ambiente, con el objeto de proveer fondos para la 
captación y compensación del dióxido de carbono (Co2) por medio de la 
forestación y/ o reforestación y el manejo sostenible de tierras de propiedad 
privada, dicha empresa se denominó Programa. 
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La junta general extraordinaria y universal de accionistas de PROGRAMA FACE 
THE FORESTACIÓN (PROFAFOR) DEL ECUADOR S.A., reunida el 20 de 
noviembre de 2014 con el consentimiento unánime de la totalidad del capital 
social, resolvió cambiar la denominación de la compañía a PROFAFOR 
LATINOAMERICA S.A. 

El control de la Compañía es ejercido por la Gerencia General. 

1.7  Estructur a organizaciona l y societaria . 

PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. cuenta con personería jurídica, patrimonio y 
autonomía administrativa y operativa propia. La Compañía tiene una 
estructura de tipo funcional, contando con áreas operativas - funcionales 
InterrelacJonadas. 

1.8  Representant e Legal . 

La Junta General de Accionistas de PROFAFOR LATINOAMERICA S.A., celebrada 
el 14 de diciembre de 2016, designó como Gerente General y por ende como 
Representante Legal de la misma, por el período de un año a Luis Fernando 
Jara Navarro; acta que fue inscrita en el Registro Mercantil el 23de diciembre 
de 2016. 

1.9  Composició n accionaria . 

Las acciones del PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. están distribuidas de la 
siguiente manera: 

Accionist a Dom ícÜt o Pa rt icipa ció n 

FACE The Future The Netherlands 9 9 % 

STICHTING FOREST FOREVER The Netherlands 1 % 

1 0 0 % 

El control de la Compañía es ejercido por fa Gerencia General. 

1.10 Capita l suscrito , pagado Y autorizado . 

Capital suscrito.- US$ 100.800. 

Capital pagado.- USS 100.800. 
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1.11 Persona l clave : 

Nombr e Cargo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Luis Femando Jara 

Elizabeth Benaícázar 

Gerente General 
Directora Administrativa Financiera 

1.12  Períod o contable . 

Los presentes estados financieros cubren los siguientes períodos: 

Estados de Situación Financiera por los ejercicios terminados ai 3 1 de 
diciembre de 2016 y 2015. 

Estados de Cambios en el Patrimonio Neto por los ejercicios terminados 
al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015. 

Estados de Resultados del Período y Otros Resultados Integrales por los 
periodos comprendidos entre el 1 de enero y el 3 1 de diciembre de 2016 
y 2015. 

Estados de Flujos de Efectivo - Método Directo por los ejercicios 

terminados al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015. 

1.13  Situació n económic a del país-

A partir del 2014 la disminución sustancial en el precio del petróleo ha 
afectado la economía del país, cuyos impactos, entre otros, han sido los 
siguientes: disminución de depósitos en el sector financiero, incremento en los 
índices de desempleo, incremento en los índices de morosidad en la cartera de 
crédito de las entidades financieras así como ta restricción en el acceso a líneas 
de crédito en los bancos a nivel nacional. 

2. IMPORTANCIA RELATIVA. 

La Compañía ha tomado en consideración circunstancias específicas que bajo su 
criterio cumplen sus propias consideraciones de importancia relativa, con el fin de 
asegurar que los estados financieros, políticas contables y notas, reflejan la 
preparación y revelación de todos los hechos y circunstancias relevantes. 
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3 . ESTRUaURA DE LAS NOTAS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Las notas a los estados financieros se encuentran presentadas de manera sistemática 
en función a su comprensibilidad y comparabilidad de acuerdo a lo establecido a la 
Norma Internacional de Contabilidad No.l, cada partida significativa del Estado de 
Situación Financiera, Estado de Resultados y Otros Resultados Integrales, Estado de 
Cambios en el Patrimonio y Estado de Flujos del Efectivo se encuentran 
referenciadas a su nota. 

Cuando sea necesaria una comprensión adicional a la situación financiera de la 
Compañía, se presentaran partidas adicionales, encabezados y subtotales en los 
estados financieros. 

4. RESUMEN DE LAS PRINCIPALES POLÍTICAS CONTABLES. 

A continuación se describen las principales políticas contables adoptadas en la 
preparación de estos Estados Financieros. Estas políticas se han aplicado de manera 
uniforme para todos tos años presentados, salvo que se indique lo contrario. 

4 .1 Bases de presentación . 

Los estados financieros de PROFAFOR LATINOAMERICA S.A. han sido 
preparados de acuerdo con las Normas Internacionales de Información 
Financiera (NIIF) y sus interpretaciones, emitidas por el Concejo de Normas 
Internacionales de Contabilidad (lASB siglas en inglés), vigentes al 31 de 
diciembre de 2016 y 2015. 

La preparación de los estados financieros conforme a las Normas 
Internacionales de Información Financiera (NHF), requiere el uso de ciertas 
estimaciones contables críticas. También exige a la Administración que ejerza 
su juicio en el proceso de aplicación de las políticas contables. En la Nota 4 , se 
revelan las áreas que implican un mayor grado de juicio o complejidad o las 
á r e a s donde las hipótesb y estimaciones so n sign i f ica t iva s para les e st a d o s 

financieros. 

La Administración declara que las Normas Internacionales de información 
Financiera (NIIF) han sido aplicadas íntegramente y sin reservas en la 
preparación de los presentes estados financieros. 
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4.2  Pronunciamiento s contable s vigente s a parti r del 1 de enero de 2016. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los siguientes pronunciamientos contables han sido emitidos por el Consejo de 
Normas Internacionales de Contabilidad (lASB siglas en inglés): 

Fecha de 
aplicación 

Normas Descripción obligatoria 

NIC 1 "Presentación de estados financieros" Iniciativa 01-Ene-2016 
información a revelar 

NIC 19 "Beneficios a los empleados" Tasa de descuento: Ol-Ene-2016 
tema del mercado regional 

NIC 27 "Estados financieros separados" El Método de la Ol-Ene-2016 
Participación en los Estados Financieros 
Separados 

NIC 34 "Información Financiera intermedia" La divulgación Ol-Ene-2016 
de información en otros lugares en el informe 
financiero intermedio. 

NIC 16 "Propiedad Planta y Equipo" Aclaración de los Ol-Ene-2016 
Métodos Aceptables de Depreciación y 
Amortización 

NIC 4 1 "Agricultura" y NIC 16 "Propiedad Planta y Equipo" Ol-Ene-2016 

Plantas productoras 

NIIF 5 "Activos no Corrientes Mantenidos para la Venta y Ol-Ene-2016 
Operaciones Discontinuadas" Cambios en los 
métodos de disposición 

NÍIF 7 "Instrumentos financieros" Revelaciones contratos Ol-Ene-2016 
de prestación de servicios y aplicabilidad de las 
modificaciones de la NIIF 7 

NIIF 10 "Estados Financieros Consolidados", NIIF 12 Ol-Ene-2016 
"información a revelar sobre participaciones en 
otras entidades" y NIC 28 "Inversiones en 
asociadas y negocios conjuntos" Entidades de 
Inversión; Aplicación de la Excepción de 
Consolidación. 
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Fecha de 

aplicación 

Normas Descripción obligatoria 

NIIF 1 1 "Acuerdos conjuntos"- Contabilización de Ol-Ene-2016 
Adquisiciones de Participaciones en Operaciones 
Conjuntas. 

Revisione s post-implementació n 

NIIF 3 Combinaciones de negocios Completado 
junio de 2015 

NIIF 8 Segmentos de operación Completado 
julio de 2013 

La Administración de la Compañía no adoptó anticipadamente ninguno de los 

pronunciamientos antes descritos. 

4 3 Moned a funciona l y de presentación . 

Las cifras incluidas en estos estados financieros y en sus notas se valoran 
utilizando la moneda del entorno económico principal en que la Compañía 
opera. La moneda funcional y de presentación de la Compañía es el dólar de 
los Estados Unidos de América. 

4.4  Clasificació n de saldo s en corriente s y no corrientes . 

En el estado de situación Financiera, los saldos se clasifican en función de sus 
vencim ientos, como corriente con vencim iento igual o inferior a doce meses, 
contados desde la fecha de cierre de los estados financieros y como no 
corriente, los mayores a ese período. 

4.5  Efectiv o y equivalent e al efectivo . 

La Compañía considera como efectivo y equivalentes de efectivo a tos saldos 
en: efectivo en caja, saldos de bancos, depósitos a plazo y otras inversiones en 
Instituciones financieras y bancarias de gran liquidez a corto plazo, las que no 
poseen restricciones de ninguna índole. 

En el Estado de Situación Financiera Clasificado los sobregiros, de existir, se 
clasifican como obligaciones con instituciones financieras en los "Pasivos 
corrientes". 
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4.6  Activo s financieros . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los activos financieros se reconocen en los estados financieros cuando se 
produce su adquisición y se registran inicialmente a su valor razonable, 
incluyendo en general, los costos asociados a dicha adquisición. 

Los activos financieros se clasifican de la siguiente fornia: 

a) Activo s financiero s a valo r razonabl e con cambio s en resultados. - Los 
activos financieros a valor razonable con cambios en resultados son 
activos financieros mantenidos para su negociación y aquellos que en su 
clasificación inicial han sido designados como a valor razonable con 
cambios en resultado. Un activo financiero se clasifica en esta categoría 
sí se adquiere principalmente con el propósito de venderse en el corto 
plazo o cuando estos activos se gestionen o evalúen según el criterío de 
valor razonable. Los derivados también se clasifican como mantenidos 
para su negociación a menos que se designen como coberturas. Los 
activos de esta categoría se clasifican como efectivo y equivalentes al 
efectivo; activos mantenidos para negociar y/ u otros activos financieros. 

b) Activo s financiero s mantenido s hast a el vencimiento. - Los activos 
financieros mantenidas hasta el vencimiento son activos financieros no 
derivados con pagos fijos o vencimiento determinado, se medirán al 
costo amortizado utilizando el método de fa tasa de interés efectiva y su 
variación se afectará a resultados del periodo en que ocurra. 

c) Cuenta s por cobra r clientes. - Las cuentas por cobrar a clientes 
relacionados y no relacionados se reconocen, inicialmente, por su valor 
razonable y posteriormente por su costo amortizado, de acuerdo con eí 
método de tasa de interés efectiva considerando como tal a: valor inicial, 
costo financiero y/ o provisión por pérdidas por deterioro del valor (si los 
hubiere). 

Al f inal de cada período, estos activos se presentan como corrientes, a 
menos que el vencimiento de pago supere los 12 meses a partir de la 
fecha de presentación. En este casóse clasifican como no corrientes. 

Se establece un costo financiero considerando el método de tasa de 
Interés efectiva, considerando los siguientes aspectos: 

•  Tasa de interés pactada con el diente (explícita). 
•  Tiempo transcurrido al f inal de cada período. 
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d) Otra szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cuentas por cobrar. - Las otras cuentas por cobrar a terceros y 
relacionados corresponden a operaciones no derivadas con pagos fijos 
que no son cotizados en un mercado activo, por lo cual se reconocen 
inicial y posteriormente a su valor nominal menos la provisión por 
pérdidas por deterioro del valor. 

Las otras cuentas por cobrar a terceros corresponden a operaciones no 
derivadas con pagos fijos que no son cotizados en un mercado activo, por 
lo cual se reconocen inicial y posteriormente a su valor nominal menos la 
provisión por pérdidas por deterioro del valor. 

e) Provisión cuentas incobrables y deterioro. - La Compañía determina una 
provisión para pérdidas por deterioro de sus cuentas por cobrar cuando 
existe evidencia objetiva de que no será capaz de cobrar todos los 
importes que se le adeudan, de acuerdo con los términos originales de 
las mencionadas cuentas a cobrar. 

El criterío que utiliza la Compañía para determinar si existe evidencia 
objetiva de una pérdida por deterioro incluye: 

•  Dificultad financiera significativa det emisor u obligado; 

•  Incumplimiento det contrato, como el incumplimiento de pagos o 
mora en el pago del principal; 

•  Es probable que el prestatario entrará en la bancarrota u otras 
reorganizaciones financieras 

•  La desaparición de un mercado activo para activos financieros 
debido a dificultades financieras o 

•  información disponible que indica que hay una reducción medible 
en (os flujos de efectivo estimados de una cartera de activos 
financieros desde su reconocimiento inicial, aunque la reducción 
aún no se pueda identificar con los activos financieros individuales 
en la cartera. 

El importe de la provisión es la diferencia entre el importe en libros del 
activo y el valor actual de los flujos futuros de efectivo estimados, 
descontados a la tasa de interés efectiva original. El importe en libros del 
activo se reduce a medida que se utiliza la cuenta de provisión y la pérdida 
se reconoce como gastos en el Estado de Resultados Integrales por Función. 

Cuando una cuenta a cobrar es castigada, se regulariza contra la cuenta de 
provisión para las cuentas a cobrar por el valor provisionado y cualquier 
diferencia se regulariza contra los resultados del periodo. 
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4.7  Inventarlos . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los inventarios corresponden a repuestos, suministros, entre otros. La 

Compañía valoriza sus inventarios a su costo o valor neto de realización el 

menor. 

El costo de adquisición de los inventarios comprenderá todos los costos 
derivados de su adquisición incurridos para darles su condición y ubicación 
actual, entre los cuales tenemos: 

•  Precio de compra; 
•  Aranceles de importación (si los hubiere); 
•  Otros impuestos (que no sean recuperables posteriormente de las 

autoridades fiscales); 

•  Transporte; 
•  Almacenamiento; 

•  Otros costos directamente atribuibles a la adquisición, materiales o 
servicios. 

•  Los descuentos comerciales, las rebajas y otras partidas sim ilares se 

deducirán para determinar el costo de adquisición. 

La Compañía determinara los importes excluidos del costo de los inventarios, y 
por tanto reconocidos como gastos del período en el que se incurren, los 
siguientes: 

•  Los costos de almacenamiento; 
•  Los costos de distribución; 
" Los costos indirectos de la Administración que no hayan contribuido a 

dar a los inventarios su ubicación actuales; y 
•  Los costos de venta. 

El valor neto de realización corresponde al precio de venta estimado en el 
curso normal del negocio, menos los costos variables de venta aplicables. 

Al cierre de cada período la Compañía realiza las evaluaciones de pérdidas por 
deterioro relacionadas con: valor neto de realización y obsolescencia o lento 
movimiento de inventarios. 

El costo de ventas se determina por ef método FIFO. 
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4.8  ActK/ o s por impuesto s corrientes . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Corresponden principalmente a: anticipo de impuesto a las ganancias, 
retenciones en la fuente efectuadas por sus clientes y crédito tributario (IVA); 
las cuales, se encuentran valorizados a su valor nominal y no cuentan con 
derivados implícitos significativos que generen la necesidad de presentarlos 
por separado. 

Las pérdidas por deterioro de activos por impuestos corrientes a no recuperar 
son registradas como gasto en el Estado de Resultados Integral por Función, en 
base al análisis de recuperación o compensación de cada una de las cuentas 
por cobrar. 

4.9  Propiedad , plant a y equipo . 

Se denomina propiedad, planta y equipo a todo bien tangible adquirido por la 
Compañía para el giro ordinario del negocio y que a criterio de la 
Administración de la Compañía cumpla con los requisitos necesarios para ser 
contabilizado como tai, eí cual deberá ser controlado acorde con la normativa 
contable vigente. 

Para que un bien sea catalogado como propiedad, planta y equipo debe 
cumplirlos siguientes requisitos: 

•  Que sean poseídos por la entidad para uso en la venta de los productos o 
para propósitos administrativos. 

•  Se espera usar durante más de un período. 

•  Que sea probable para la Compañía obtener futuros beneficios 
económicos derivados deí bien. 

•  Que el costo del activo pueda medirse con fiabilidad. 
•  Que la Compañía mantenga el control de los mismos. 

El costo Inicial de la propiedad, planta y equipo representa el valor total de 
adquisición del activo, el cual incluye erogaciones que se incurrieron para 
dejado en condiciones para su utilización o puesta en marcha, así como, de 
costos posteriores generados por desmantela miento, retiro y rehabilitación de 
ta ubicación (si los hubiere). 

Et costo de los elementos de la propiedad, planta y equipo comprende: 

a. Su precio de adquisición, incluidos los aranceles de importación y los 
Impuestos indirectos no recuperables que recaigan sobre la adquisición, 
después de deducir cualquier descuento o rebaja del precio. 
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b. Todos los costos directamente atribuibles a la ubicación del activo en el 
lugar y en las condiciones necesarias para que pueda operar de la forma 
prevista por ta gerencia. 

c. La estimación inicial de los costos posteriores de desmantelamiento y 
retiro del elemento, así como la rehabilitación del lugar sobre el que se 
asienta (si los hubiere), la obligación en que incurre una entidad cuando 
adquiere el elemento o como consecuencia de haber utilizado dicho 
elemento durante un determinado período, con propósitos distintos al 
de producción de inventarios durante tal periodo. 

Los costos financieros se activan cuando se realicen inversiones significativas 
en activos fijos siempre y cuando cumplan con las características de activos 
aptos, estos se registraran hasta la puesta en funcionamiento normal de dicho 
bien y posteriormente son reconocidas como gasto del periodo donde se 
Incurrieron. 

Los montos de anticipos más significativos pagados a los proveedores de 
Propiedad Planta y equipo son activados por la Compañía como construcciones 
en curso hasta la recepción o liquidación de activo. 

Los terrenos y edificios, serán medidos inicialmente al "Modelo del costo" y 
posteriormente serán medidos a su valor razonable, es decir, estos activos 
serán medidos bajo el "Modelo de la revaluación", por medio de valoraciones 
periódicas a ser realizadas por tasadores externos independientes, 
debidamente registrados en la Superintendencia de Compañías del Ecuador. 

Las valoraciones deberán ser realizadas por la Compañía, por lo menos cada 
tres a cinco años o, en su defecto, en la fecha en la cual la Administración de la 
Compañía cuente con información de cambios significativos en et valor 
razonable de dichos activos. 

Los incrementos en el valor en libros que surgen de la re valorización de los 
terrenos y edificios se cargan a "Otros Resultados Integrales - Superávit por 
revalorización de propiedades, planta y equipo'' en el Patrimonio neto. 

Las disminuciones que compensan incrementos previos del mismo activo se 
reconocen como "Otros Resultados Integrales" en et Patrimonio neto; mientras 
que, de existir disminuciones restantes, se reconocen como un gasto del 
período en el que se generen en et Estado de Resultados integral. 
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Al f inal de cada período contable, la diferencia entre el importe por 
depreciación basado en el monto revalorizado del activo reconocido en el 
Estado de Resultados Integral con et monto por depreciación basado en su 
costo original se reclasifica de "Otros Resultados Integrales" a "Resultados 
Acumulados" en el Patrimonio neto. 

Los costos por reemplazo de componentes, mejoras y ampliaciones se incluyen 
en el valor del activo inicial o se reconocen como un activo separado, sólo 
cuando es probable que tos beneficios económicos futuros asociados con los 
elementos de propiedades, planta y equipo vayan a fluir a la Compañía y et 
costo del elemento pueda determinarse de forma fiable. El valor del 
componente sustituido se da de baja contablemente. Et resto de tas 
reparaciones y mantenciones se cargan en el resultado del ejercicio en el que 
se incurre. 

Las pérdidas y ganancias por la venta de la propiedad, planta y equipo se 
calculan comparando los ingresos obtenidos con el valor en libros neto det 
activo, es decir, costo menos depreciación acumulada y deterioro de valor 
acumulado; cuyo efecto se registrará en el Estado de Resultados Integral del 
período. 

Los activos empiezan a depreciarse cuando estén disponibles para su uso y 
continuarán depreciándose hasta que sea dado de baja contablemente, incluso 
si durante dicho período eí bien ha dejado de ser utilizado. 
La vida útil para las propiedades, planta y equipo se ha estimado como sigue: 

(* ) A criterio de la Administración de la Compañía, estos activos se van a 
mantener hasta el térm ino operativo de los mismos y al no sersujetos de 
venta a terceros; el valor residual a ser asignado a los activos es cero o 
ñuto. 

La depreciación es reconocida en los resultados del período con base en et 
método de depreciación lineal sobre las vidas útiles de uso estimadas por la 
Administración de la Compañía para cada elemento de la propiedad, planta y 
equipo. Los terrenos no están sujetos a depreciación alguna. 

Clases de propiedad , 

plant a y equip o 
Año s de 

vid a úti l 

Valor 

residua l 

Muebles y enseres 
Maquinaria y equipo 
Equipo de computación 
Vehícubs, equipo de transporte y caminero 

5  a 8  años 
8  años 

5  a 8  años 
20  años zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2% a l 5% 
2% 

2% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^0% aM5% 
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La vida útil de los activos se revisa y ajusta (si es necesario) en cada cierre del 
período contable, de tal forma de mantener una vida útil de uso y valor 
residual van acordes con el valor de los activos a esa fecha. 

Las erogaciones por mantenimiento y reparación se cargan a gastos a medida 
que se incurran, en forma posterior a la adquisición solo se capitalizaran 
aquellos desembolsos incurridos que aumenten su vida útil o su capacidad 
económica. Los costos incurridos durante el proceso de construcción de activos 
son acumulados hasta la conclusión de la obra. 

A criterio de la Administración de la Compañía, no existe evidencia que tenga 
que incurrir en costos posteriores por desmantelamiento. Impacto ambiental o 
restauración de su ubicación actual significativos que deban ser reconocidos en 
los estados financieros adjuntos. 

Al final de cada período contable se revisa el importe en libros de su 
propiedad, planta y equipo, con el objetivo de determinar el importe 
recuperable de un activo y cuándo debe ser reconocido, o en su caso, revertirá, 
las pérdidas por deterioro del valor de acuerdo a lo establecido en la NIC 36 
"Deterioro del Valor de los Activos" 

4.10 Activo s intangibles . 

Los activos intangibles corresponden a: paquetes informáticos y licencias con 
duración superior a un año, que se encuentran registrados al costo de 
adquisición, tienen una vida útil definida y se llevan al costo menos ta 
amortización y/ o deterioro de valor acumuladas. 

Para que un bien sea catalogado como intangible debe cumplir con el carácter 
de Identificable y se cuente con el control de generar beneficios económicos 
futuros por su uso, renta o venta. 

Un activo es identificable si : 

•  Es separable, es decir, es susceptible de ser separado o escindido de la 
entidad y vendido, transferido, dado en explotación, arrendado o 
intercambiado, ya sea individualmente o junto con un contrato, activo 
identificable o pasivo con los que guarde relación, independientemente 
de que la entidad tenga la intención de llevar a cabo la separación; o. 

•  Surge de derechos contractuales o de otros derechos de tipo legal, con 

independencia de que esos derechos sean transferibles o separables de 

la entidad o de otros derechos y obligaciones. 
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El costo inidal de los activos intangibles representa el valor total de adquisición 
del activo, el cual, incluye el precio de adquisición, incluidos los aranceles de 
importación y los impuestos no recuperables que recaigan sobre la adquisición, 
después de deducir los descuentos comerciales y las rebajas; y cualquier costo 
directamente atribuible a la preparación del activo para su uso previsto. 

Con posterioridad a su reconocimiento inicial, los activos intangibles se 
contabilizarán por su costo de adquisición menos la amortización y/ o deterioro 
de valor acumuladas. 

Los activos Intangibles que cuenta la Compañía tienen vida útil f inita, por lo 
cual, la amortización se calcula por el método lineal recta considerando la 
mejor estimación de la Administración de consumo o uso de tales derechos. 

Para f ijar el importe de las revaluaciones de los activos intangibles, el valor 
razonable se medirá por referencia a un mercado activo, sin embargo, si no 
existe un mercado activo, el elemento en cuestión se contabilizará según su 
costo, menos la amortización y deterioro acumuladas. 

4 .11 Otro s activo s corrientes . 

Corresponden principalmente a valores entregados en garantía, los cuales se 
encuentran valorizados a su valor nominal y no cuentan con derivados 
implícitos significativos que generen la necesidad de presentados por 
separado. 

4.12 Deterior o de valo r de activo s no financieros . 

La Compañía evalúa periódicamente si existen indicadores que alguno de sus 
activos pudiese estar deteriorado de acuerdo con la NIC 36 "Deterioro del 
Valor de los Activos". 

Si existen tales indicadores se realiza una estimación del monto recuperable 
del activo. Ef monto recuperable de un activo es ef mayor valor entre el vator 
justo de un activo o unidad generadora de efectivo menos los costos de venta 
y su valor en uso, y es determinado para un activo individual a menos que el 
activo no genere entradas de efectivo que son claramente independientes de 
otros activos o grupos de activos. 
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El importe recuperable de un activo es el mayor valor entre el valor justo de un 
activo o unidad generadora de efectivo menos los costos de venta y su valor en 
uso, y es determinado para un activo individual a menos que el activo no 
genere entradas de efectivo que son claramente independientes de otros 
activos o grupos de activos. 

Cuando el valor en libros de un activo excede su monto recuperable, el activo 
es considerado deteriorado y es disminuido hasta alcanzar su monto 
recuperable. Al evaluar el valor en uso, los flujos de efectivo futuros estimados 
son descontados usando una tasa de descuento antes de impuesto que refleja 
las evaluaciones actuales de mercado, del valor tiempo del dinero y los riesgos 
específicos al activo. Para determinar el valor justo menos costos de venta, se 
usa un modelo de valuación apropiado. Estos cálculos son corroborados por 
múltiplos de valuación, u otros indicadores de valor justo disponibles. 

Las pérdidas por deterioro del valor de un activo no financiero son reconocidas 
con cargo a resultados en las categorías de gastos asociados a la función del 
activo deteriorado, excepto por propiedades anteriormente reevaluadas 
donde la reevaluación fue llevada al patrimonio. En este caso el deterioro 
también es reconocido con cargo a patrimonio hasta el monto de cualquier 
reevaluación anterior. 

Para activos, excluyendo los de valor inmaterial, se realiza una evaluación 
anual respecto de si existen indicadores que la pérdida por deterioro 
reconocida anteriormente podn'a ya no exist ir o podría haber disminuido. Si 
existe tal indicador, ta Compañía estima et monto nuevo recuperable. 

Una pérdida por deterioro anteriormente reconocida es reversada solamente 
si ha habido un cambio en las estimaciones usadas para determinar el monto 
recuperable del art ivo desde la última vez que se reconoció una pérdida por 
deterioro. Si ese es el caso, el valor en libros det activo es aumentado hasta 
alcanzar su monto recuperable. Este monto aumentado no puede exceder et 
valor en libros que habría sido determinado, neto de depreciación, si no se 
hubiese reconocido una pérdida por deterioro del activo en años anteriores. 

Tal reverso es reconocido con abono a resultados a menos que un activo sea 
registrado al monto reevaluado, caso en el cual et reverso es tratado como un 
aumento de reevaluacíón. 
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4.13 Costo s por intereses . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015, la Compañía no ha efectuado operaciones 
que hayan generado la necesidad de capitalizar costos financieros como parte 
deí costo de adquisición de sus propiedades, planta y equipos. Sin embargo, de 
exist ir compras con financiamiento, es política de la Compañía incluir los costes 
por intereses como parte del costo de adquisición de aquellos activos 
considerados como aptos desde la fecha de inicio del financiamiento hasta que 
se encuentren disponibles para su uso . 

El costo de un elemento de propiedades, planta y equipos, es el precio 
equivalente al efectivo en la fecha de reconocimiento. Si el pago se aplaza más 
allá de los términos normales de crédito, la diferencia entre el precio 
equivalente al efectivo y el total de los pagos se reconocerá como intereses a 
lo largo del periodo del crédito a menos que tales intereses se capitalicen de 
acuerdo con la NIC 23 "Costos por Préstamos". 

4.14  Pasivo s financiero s a valo r razonabl e con cambio s en resultados . 

Se registran en esta categoría los pasivos financieros que son parte de una 
cartera de instrumentos financieros que han sido designados por la Compañía 
para ser contabilizados sus cambios en el valor razonable al Estado de 
Resultados Integral. 

La Compañía reconoce inicial y posteriormente estos pasivos a valor razonable 
disminuyendo los costos generados por la transacción, al momento de 
determinar el valor razonable se debe separar los efectos en: riesgo de crédito 
a otros resultados integrales y el importe restante al resultado del período. 

4.15 Cuenta s por pagar , comerciale s y otra s cuenta s por pagar . 

Las cuentas por pagar comerciales induyen aquellas obligadones de pago con 
proveedores locales y del exterior de bienes y servicios adquiridos en el curso 
normal de negocio: proveedores locales, del exterior y relacionadas. 

Las otras cuentas por pagar corresponden principalmente a obligaciones de 
pago propias del giro del negocio, tales como: anticipos a clientes, obligaciones 
patronales y tributarias. 

Las cuentas por pagar comerciales y otras cuentas por pagar corrientes se 
reconocen inicialmente a su valor nominal, ya que su plazo medio de pago es 
reducido y no existe diferencia material con su valor razonable y 
posteriormente a su costo amortizado considerando costo financiero y 
deterioro de valor (si los hubiere). 
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4.16  Baja de acth/ os y pasivo s financieros . 

Activo s financieros . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Un activo financiero (o, cuando sea aplicable una parte de un activo financiero 
o una parte de un grupo de activos financieros sim ilares) es dado de baja 
cuando; 

a. Los derechos de recibir flujos de efectivo del activo han terminado; o 

b. La Compañía ha transferido sus derechos a recibir flujos de efectivo del 
activo o ha asumido una obligación de pagar la totalidad de los flujos de 
efectivo recibidos inmediatamente a una tercera parte bajo un acuerdo 
de traspaso; o 

c. La Compañía ha transferido sustancialmente todos los riesgos y 
beneficios del activo o, de no haber transferido ni retenido 
sustancialmente todos los riesgos y beneficios del activo, si ha 
transferido su control. 

Pasivo s financieros . 

Un pasivo financiero es dado de baja cuando la obligación de pago se term ina, 
se cancela o vence. Cuando un pasivo financiero existente es reemplazado por 
otro del mismo prestatario en condiciones significativamente diferentes o las 
condiciones son modificadas en forma importante, dicho reemplazo o 
modificación se trata como una baja del pasivo original y el reconocimiento de 
un nuevo pasivo, reconociéndose la diferencia entre ambos en los resultados 
del periodo. 

4.17 Provisiones . 

Las provisiones se reconocen cuando: 

La Compañía tiene una obligación presente, ya sea legal o implícita, como 
resultado de sucesos pasados; 
Es probable que vaya a ser necesaria una salida de recursos para liquidar 
la obligación; 

El importe se ha estimado de forma fiable. 
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Las provisiones son evaluadas periódicamente y se cuantifican teniendo en 
consideración ía mejor información disponible a la fecha de cada derre de los 
estados finanderos. 

Cuando la Compañía espera que parte o toda la provisión sea reembolsada, el 
reembolso es reconocido cuando es virtualmente cierto (activos) y probable 
(pasivos). El gasto o ingreso relacionado con cualquier provisión es presentado 
en el Estado de Resultados Integral neto de cualquier reembolso o 
desembolso. Si el efecto del valor en el tiempo det dinero es material, las 
provisiones son descontadas usando una tasa que refleja, cuando con* esponda, 
los riesgos específicos det pasivo. Cuando se usa et descuento, et aumento en ta 
provisión debido al paso del tiempo es reconocido como un costo financiero. 

A continuación se detallan tas provisiones realizadas por la Compañía al 3 1 de 
diciembre de 2016 y 2015: 

•  Honorarios por pagar a terceros 

•  Garantías. 
•  Devolución o descuentos en ventas. 

•  Beneficios a empleados a corto plazo. 

4.18 Beneficio s a los empleados . 

Pasivo s corrientes . 

En este grupo contable se registran tas obligaciones presentes con empleados 
como beneficios sociales (décimo tercer y cuarto sueldo, vacaciones, etc.); 
obligaciones con et lESS y participación a trabajadores. Se miden a su valor 
nominal y se reconocen en los resultados del período en ef que se generan. 

El cálculo de la participadón a trabajadores se realiza de acuerdo a las 
disposiciones legales vigentes; representa el 15% sobre la utilidad contable de 
la Compañía a n t e s de liquidar el impuesto a la renta y se reconoce en los 
resultados det período. 

Pasivo s no corrientes . 

En este grupo contable se registran los planes de beneficios a empleados post 
empleo como jubilación patronal y desahucio. Se reconocen y miden sobre la 
base de cálculos actuariates, estimados por un perito independiente, inscrito y 
calificados en ta Superintendencia de Compañías y Valores aplicando et método 
de la unidad de crédito proyectada para determinar et valor presente de la 
obligación futura. 
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4.24  Gastos de a d m inist ra ción, ventas, otros y financieros. 

Los gastos de adm i n i st rac i ón, ventas y otros corresponden a: remuneraciones 

del personal, pago de servicios básicos, publicidad, d ep reci ac i ón de 

maquinaria, muebles y equipos, beneficios a empleados, transporte, así como 

de otros gastos generales asociados a la actividad administrativa y de ventas de 

la Com p añía . Los gastos financieros est án compuestos, principalmente, por 

intereses pagados que son registrados bajo el m é t o d o del devengado y 

provienen de las obligaciones cont raídas con terceros. 

4.25  Medio ambiente. 

La actividad de la Com pañía no se encuentra dentro de las que pudieren 

afectar el medio ambiente, por lo tanto, a la fecha de cierre de los presentes 

estados financieros no tiene comprometidos recursos ni se han efectuado 

pagos derivados de incumplimiento de ordenanzas municipales u otros 

organismos fiscalizadores. 

4.26  Estado de Flujo de Efeaivo. 

Bajo flujos originados por actividades de la op erac i ón , se incluyen todos 

aquellos flujos de efectivo relacionados con el giro del negocio, incluyendo 

adem ás los intereses pagados, los ingresos financieros y en general, todos 

aquellos flujos que no est án definidos como de i nversi ón o financiamiento. Es 

necesario mencionar que et concepto operacional utilizado en este estado, es 

más amplio que el considerado en el Estado de Resultados Integral. 

4.27  Cambios en polít ica s y estimaciones contables. 

Los estados financieros al 3 1 de diciembre de 2016 no presentan cambios en 

las pol ít icas y estimaciones contables respecto al ejercicio anterior. 

5 . POLÍ TI CA DE GES TI ÓN DE RIESGOS. 

La Ad m i n i st rac i ón de la Com pañía es la responsable de establecer y supervisar el 

marco de ad m i n i st rac i ón de riesgos, así como del desarrollo y seguimiento de sus 

pol ít i cas, las mismas que son establecidas con el objeto de identificar y analizar los 

riesgos enfrentados por la Com p añía , fijar l ím i tes y controles de riesgo adecuados y 

para monitorear los riesgos y el cumplimiento de los l ím i t es. La Com pañía revisa 

regularmente las pol ít icas y sistemas de ad m i n i st rac i ón de riesgo a fin de que 

refiejen los cambios en las condiciones de mercado y en sus actividades, logrando la 

ob t enc i ón de un ambiente de control disciplinado y constructivo, en el cual todos los 

empleados entiendan sus roles y obligaciones. 
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22. IMPUESTO A LAS GANANCIAS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La provisión para el impuesto a las ganancias por los años terminados et 31 de 
diciembre de 2016 y 2015, ha sido calculada aplicando la tasa del 22%. Las 
sociedades constituidas en el Ecuador, así como las sucursales de sociedades 
extranjeras domiciliadas en el país y los establecimientos permanentes de 
sociedades extranjeras no domiciliadas, que obtengan ingresos gravables, estarán 
sujetas a la tarifa impositiva del veinte y dos por ciento (22%) sobre su base 
imponible. 

Cuando la participación directa o indirecta, individual o conjunta de personas 
naturales o sociedades domiciliadas en paraísos fiscales o regímenes de menor 
imposición, sea igual o superior al 50% del capital social o de aquel que corresponda 
a la naturaleza de la sociedad, se liquidará el Impuesto a la Renta, a la tarifa del 25%. 
Lo mismo aplicará en el caso que la sociedad incumpla el deber de informar sobre 
sus accionistas confonne las disposiciones tributarias establecidas para el efecto. 

Cuando la participación accionaria de los accionistas, socios, partícipes, 
constituyentes, beneficiarios o sim ilares sean residentes o establecidos en paraísos 
fiscales o regímenes de menor imposición sea menor al 50%, la tarifa del 25% 
aplicará sobre la proporción de ta base imponible que corresponda a dicha 
participación, de acuerdo a lo indicado en el reglamento. 

La Compañía no se encuentra inmersa en las disposiciones antes mencionadas, la 
tasa de impuesto a las ganancias para los años 2016 y 2015 asciende a 22%. 

•  Pago mínim o de impuest o a la renta . 

Conforme a las reformas introducidas a la Ley de Régimen Tributario Interno, 
publicadas en el Suplemento del Registro Oficial No. 94, del 23 de diciembre de 
2009, si el anticipo mínimo determinado en el ejercicio respectivo no es 
acreditado el pago del impuesto a la renta causado, o no es autorizada su 
devolución por parte de la Administración Tributaria, se constituirá en pago 
definitivo de Impuesto a la Renta sin derecho a crédito tributario posterior. 

El Servicio de Rentas Internas podrá disponer la devolución del anticipo 
mínimo a las sociedades por un ejercicio económico cada trienio se considerará 
como e! primer año el primer trienio al período f iscal 2010 cuando, por caso 
fortuito o fuerza mayor, se haya visto afectada gravemente la actividad 
económica del sujeto pasivo en el ejercicio económico respectivo. Para el 
efecto, el contribuyente deberá presentar su petición debidamente justif icada 
a la Administración Tributaria, para que realice las verificaciones que 
correspondan. 
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De acuerdo a lo dispuesto en el Art. 30 del Código Civil, fuerza mayor o caso 

fortuito se definen como el imprevisto que no es posible resistir como 

naufragio, un terremoto, et apresamiento de enemigos, tos actos de la 

autoridad ejercidos por un funcionario público, etc. 

Si et contribuyente no puede demostrar el caso fortuito o fuerza mayor ante la 
Administración Tributaria, el anticipo mínimo determinado en el ejercicio 
respectivo, deberá ser contabilizado como gasto del Impuesto a la Renta. 

La conciliación del impuesto a las ganancias calculada de acuerdo a la tasa 
impositiva legal y el impuesto a las ganancias afectado a operaciones, fue 
como sigue: 

Dtdem bre 3 1 , 2 0 1 6 2 0 1 5 

Resuttad o contabl e 1 0 3 5 1 .1 4  2 2 2 , 7 4 8 ^ 5  

(+) Ajuste por precios de t ransferencia 

Base para cálcul o de 1 5 % PUT 1 0 ^5 1 .1 4  2 2 2 ,7 4 8 .8 5  

1 5 %PIJT 1 1 , 5 5 2 , 6 7 ) ( 3 3 , 4 1 2 3 3 ) 

Resultad o ante s de Impuest o a la rent a 8 ,7 9 8 J7 1 8 9 3 3 6 3 2 

f-l Inereso s exentos : ( 2 0 , 0 0 0 . 0 0 ) ( 1 9 . 6 2 0 . 0 0 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i* )  Gasto s no dedudbles : 1 6 3 5 0 . S 7 1 4 6 ,4 9 7 ' Q O 

(• 1 Ajustes : 

Ajuste 1 : Gastos incurr idos para generar ingresosexentos 

Ajuste 2 : Part i cipación t rabajadores a t r ibu ib lea ingresos exentos 

1 9 , 7 0 7 . 9 5  

4 3 ^ 1  

(-1 Deducciones : 

Increm ento neta de em pleados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

Base imponible  para IR 2 4 , 9 0 0 ^ 0  3 1 6 ,2 1 3 3 2 

22% IR 

Impuest o m ínim o 

(5 / 478.18) 

( 1 1 , 2 6 7 3 8 ) 

(6 9 3 6 6 .9 7 ) 

(6 9 3 6 6 3 9 ) 

Efect o de impuest o diferido s 6 ,6 5 0 .7 6  1 , 0 2 2 . 8 9  

Resultad o de l ejerdd o 4 3 8 1 ^ 5 1 2 0 ,7 9 2 3 2 
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El movimiento de impuesto a la renta fue como sigue: 

Diciembr e 31 , 2016 2015 
Saldo a Enero 1 , 58.038,65 20.326,12 

Provisión 11.267,38 69.567,34 

Anticipo (2.572,98) (2.834,34) 
Retenciones en la fuente 4.806,47 (8.694,63) 
Pagos efectuados (50.748,42} (20.325,84) 

Saldo fina l a favor (1) 20.791,10  58.038,65 

La Compañía no ha sido revisada por parte de las autoridades fiscales desde su 

constitución. 

IMPUESTOS DIFERIDOS. 

Los aaivos y pasivos por impuestos diferidos se compensan si se tiene legalmente 

reconocido el derecho a compensar los activos y pasivos por impuestos corrientes y 
los impuestos diferidos se difieren a la misma autoridad f iscal. 

Base Diferenci a 

Tributarl a Financier a Permanent e Temporari a 

Diciembr e 3 1 , 2016 
Propiedad, planta y 
equipo 74,398.06 71,806.63 2,591.43 
Activos Intangibles 1,656.41 344.28 1,312.13 

76,054.47  72,150.91  3,903.56  

Diciembr e 3 1 , 2015 
Propiedad, planta y 
equipo 60,166.29 89,>'/ >'.00 (29,610.71) 
Activos intangibles 2,279.81 2,899.81 (620.00) 

62,446.10  92,676.81  (30,230.71) 

El saldo de los impuestos diferidos es el siguiente: 

Diciembr e 31 , 2016 2015 

Pasivo por impuesto s diferido s 

Propiedad, planta y equipo 6,514.36 
Activos intangibles 136.40 

6,650.76  
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El movimiento del impuesto diferido por los años terminados el 3 1 de diciembre de 

2016 y 2015 es como sigue: 

Saldo inicia l 

Reconocid o 
en 

resultado s Saldo fina l 
Diciembr e 31 , 2016 

Propiedades, planta y equipo 
Activo intangible 

6,514.36 
136.40 

(6,514.36) 
(136.40) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-

136.40  (136.40) -

Reconocid o 
en 

resultado s Saldo inicia l 

Reconocid o 
en 

resultado s Saldo fina l 
Diciembr e 31 , 2015 

Propiedades, planta y equipo 
Activo intangible 

7,111.39 
562.26 

(597.03) 
(425.86) 

6.514.36 
136.40 

7,673.65  (1,022.89) 6,650.76  

Los gastos (ingresos) por impuestos diferidos e impuesto a la renta por los años 

terminados al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015 son atribuibles a lo siguiente: 

Diciembr e 31 , 2016 2015 
Gasto impuest o a la rent a del año 

Impuesto a la renta corriente 11,267.38 69,566.89 
Constitución (Liberación) imp. diferidos (6,650.76) (1,022.89) 

4,616.62  68,544.00  

24. CAPITAL. 

Al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015, el capital social es de USD 100,800 y está 
constituido por 100.800 acciones ordinarias, nominativas e indivisibles, autorizadas, 
suscritas y en circulación con un valor nominal de un dólar cada una. 

25 . APORTE PARA FUTURAS CAPÍTALIZAOONE S 

Al 3 1 de diciembre de 2016 esta cuenta no presenta saldo contable; no obstante, al 
3 1 de diciembre de 2015, corresponde a los aportes en efectivo recibidos de los 
accionistas de fa Compañía en el año 2014, entregados para futuros aumentos de 
capital, de acuerdo a lo establecido en el Acta de Junta General de Accionistas. 
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26. RESERVAS. 

Reserva legal. -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA La Ley de Compañías del Ecuador requiere que por lo menos el 10% 
de la utilidad líquida anual sea apropiada como reserva legal, hasta que ésta alcance 
como mínimo el 50% del capital suscrito y pagado. Esta reserva no puede ser 
distribuida a los accionistas, excepto en caso de liquidación de la Compañía, pero 
puede ser utilizada para absorber pérdidas futuras o para aumentar el capital. 

27. OTROS RESULTADOS INTEGRALES. 

Al 3 1 de diciembre de 2016, corresponde al registro contable de ganancias y/ o 
pérdidas aduanales registradas en los informes de cálculos actuariales por 
beneficios a largo plazo para empleados, estimados por un perito independiente. Ver 
Nota 17. 

28. RESULTADOS ACUMULADOS. 

Esta cuenta está conformada por: 

Ganancia s acumuladas. - Al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015, el saldo de esta cuenta 
está a disposición de los accionistas y puede ser utilizado para la distribución de 
dividendos y ciertos pagos, como la re liquidación de impuestos u otros. 

Resultado s acumulado s primer a adopció n NIIF.- Los ajustes provenientes de la 
adopción por primera vez de las Normas Internacionales de Información Financiera 
"NIIF" que se registraron en el patrimonio en la cuenta Resultados acumulados, 
subcuenta "Resultados acumulados provenientes de la adopción por primera vez de 
las "NIIF", que generaron un saldo acreedor, sólo podrán ser capitalizados en la parte 
que exceda al valor de las pérdidas acumuladas y las del úíti mo ejercicio económico 
concluido, si las hubieren; utilizado en absorber pérdidas o devuelto en el caso de 
liquidación de la compañía. En el caso de registrar un saldo deudor, este podrá ser 
absorbido por los resultados acumulados y por los del último ejercicio económico 
concluido, si los hubiere. 

29. UTILIDAD POR ACOÓN . 

La pérdida por acción básica se calcula dividiendo la utilidad atribuible a los 
accionistas de la Compañía entre el promedio ponderado de las acciones comunes 
en circulación en el año. 
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30. INGRESOS DE ACTIVIDADES ORDINARIAS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Corresponde al valor razonable de las contraprestaciones recibidas o a recibir 
principalmente por la venta de bienes y la prestación de servicios. Los ingresos 
ordinarios se presentan netos de impuestos a las ventas, devoluciones, rebajas y 
descuentos. 

3 1 . 

Un resumen de los ingresos por venta de bienes fue como sigue: 

Diciembr e 3 1 , 2016 2015 

Sem illas 

Hidrokeeper 

Libros 

211 ,535 .45 

112 ,034 .20 

281 ,866 .95 

363 ,614 .35 

20 .00 

323 ,569 .65  645 ,501 .30  

Un resumen de los ingresos por prestación de servicios fue como sigue: 

Diciembr e 3 1 , 2016 2015 

Exportación de servicios 

Servicios tari fa 0 % 
74 ,757 .39 

282 ,094 .26 

264 ,508 .03 

485 ,274 .93 

356 ,851 .65  749 ,782 .96  

COSTO DE VENTAS. 

Un resumen de esta cuenta fue como sigue: 

Diciembr e 3 1 , 2016 2015 
Sem illas 

Hidrokeeper 

Proyectos 

Inventario perdido 

Libros 

146 ,042 .27 

55 ,819 .50 

12 ,769 .13 

1 8 9 ,9 2 7 .2 1 

1 9 4 ,8 1 4 .0 1 

24 ,230 .62 

1 0 2 .3 1 

14.32 

214 ,630 .90  409 ,088 .46  
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32 . GASTOS ADMINISTRATIVOS. 

Un resumen de esta cuenta fue como sigue: 

33 . 

Diciem bre 3 1 , 2016 2015 

Sueldos, salarios y demás remuneraciones 

Honorarios, com isiones y dietas a personé 

Im puestos, contribuciones y otros 

Otros gastos 

Aportes a la seguridad social (incluido fon 

Aarrendam iento operat ivo 

Benef icios sociales e indem nizaciones 

Agua, energía, luz, y telecom unicaciones 

Notarios y registradores de la propiedad o 

Ccom isiones 

Gasto planes de beneficios a em pleados 

Depreciaciones: 

Mantenim iento y reparaciones 

Am ort izaciones: 

Seguros y reaseguros (prim as y cesiones) 

147 ,892 .75 

103 ,291 .02 

58 ,917 .97 

36 ,897 .28 

36 ,368 .04 

33 ,269 .72 

15 ,219 .55 

9 ,413 .73 

8 ,694 .42 

8 ,049 .78 

6 .136 .19 

5 ,852 .87 

2 ,934 .15 

530 .83 

480 .00 

150 .996 .03 

421 ,802 .92 

17 ,031 .05 

1 8 .1 0 2 .5 1 

33 ,962 .35 

34 ,176 .40 

17 ,206 .66 

10 ,302 .40 

11 ,697 .24 

13 ,131 .42 

6 ,102 .14 

7 ,728 .69 

8 ,326.54 

2 ,994.34 

473 ,948 .30  753 ,560 .69  

GASTOS DE VENTAS. 

Un resumen de esta cuenta fue como sigue: 

Diciem bre 3 1 , 2016 2015 

Prom oción y publicidad 

Gastos de gest ión 

3 ,330 .90 

2 ,6 3 7 .1 1 

16 ,113.50 

5 ,036 .36 

5 ,9 6 8 .0 1  21 ,149 .86  

GASTOS FINANQEROS. 

Un resumen de esta cuenta fue como sigue: 

Diciem bre 3 1 , 2016 2015 

Otros gastos f inancieros 

Intereses 

2 ,576.00 

1 ,384 .31 

3 ,325 .99 

76 .08 

3 ,9 6 0 .3 1  3 ,402 .07  
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35 . OTROS INGRESOS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Un resuman de esta cuenta fue como sigue: 

Diciembr e 3 1 , 2016 2015 

Otros ingresos 23 ,460 .72 1 1 ,504.22 

Intereses 4 ,976 .70 3 ,390 .97 

28 ,437 .42  14 ,895 .19  

TRANSACCIONES CON PARTES RELACIONADAS . 

Un resumen de los saldos de cuentas por pagar a relacionadas, fue como sigue: 

Diciembr e Diciembr e 

Relació n Transacció n 3 1 , 2016 3 1 , 2015 

Cuentas  por cobra r cliente s 

relacionados : 

FACE THE FUTURE 

Forestvid a Cía. Ltda . 

Client e Comercia l 

Client e Comercia l 

Cuenta s por pagar cliente s 

relacionados : 

FACE THE FUTURE Client e Comercia l 

Forestvid a Cía. Ltda . Client e Comerda l 

Ventas : 

2,200.ÍX) 19.4S9.00  

29,974.31 -_ 

32,174.31 19,489.00  

59,501.43  

105,500.00  

FACETHEFUTURE Client e Comercia l 

165,001.43  

24,022.00  24.022.00  

37. PRECIOS DE TRANSFERENCIA. 

La legislación en materia de Precios de Transferencia en Ecuador es aplicable desde 
el año 2005 y de acuerdo a la Ley de Régimen Tributario Intemo y su Reglamento 
vigentes al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015, está orientada a regular con fines 
tributarios las transacciones realizadas entre partes relacionadas (locales y/ o 
exterior), de manera que las contraprestaciones entre éstas respeten el Principio de 
Plena Competencia (Arm's Length). 

El artículo innumerado quinto posterior al Art. 15 de la Ley de Régimen Tributario 
Interno, señala: "Art. (...) Los contribuyentes que realicen operaciones con partes 
relacionadas quedaran exentos de la aplicación del régimen de precios de 
transferencia cuando: 
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•  Tengan un impuesto causado superior al tres por ciento de sus ingresos 

gravables; 

•  No realicen operaciones con residentes en paraísos fiscales o regímenes 

fiscales preferentes; y, 

•  No mantengan suscrito con el Estado contrato para la exploración y 

explotación de recursos no renovables..." 

Mediante Resolución No. NAC-DGERCGC15-00000455, publicada en el Segundo 
Suplemento del Registro Oficial No. 5 1 1 , de fecha 29 de mayo de 2015 en 
concordancia con la resolución NAC-DGERCGC16-00000532 del 30 de diciembre de 
2016, el Servicio de Rentas Internas establece las condiciones y metodología para los 
contribuyentes envíen información sobre Precios de Transferencia, en forma 
específica para compañías con operaciones entre parte relacionadas locales las 
condiciones de envío son: 

i) declarar una base imponible del Impuesto a la Renta menor a cero, 

ii) hacer uso de cualquier beneficio o incentivo tributario incluidos en el Código 
Orgánico de la Producción, Comercio e Inversión, 

iii) Se acoja a la reducción de la tarifa por reinversión de utilidades, 
iv) Sean operadores y/ o administradores de ZEDES, 

v) Se dediquen a la exploración o explotación de recursos naturales no 
renovables y, 

vi) tengan titulares de derechos representativos de capital con residencia en 
Paraísos Fiscales. 

En concordancia a lo señalado en el párrafo anterior, los sujetos pasivos del 
Impuesto a la Renta que, no estando exentos de la aplicación del régimen de precios 
de transferencia conforme a la Ley de Régimen Tributario Interno, dentro de un 
mismo periodo f iscal hayan efectuado operaciones con partes relacionadas en un 
monto acumulado superior a tres millones de dólares de los Estados Unidos de 
América (USD 3,000,000.00), bajo las condiciones antes expuestas, deberán 
presentar el Anexo de Operaciones con Partes Relacionadas. Si tal monto es 
superior a los quince millones de dólares de los Estados Unidos de América (USD 
15,000,000.00), dichos sujetos pasivos deberán presentar, adicionalmente al Anexo 
de Operaciones con Partes Relacionadas, el Infonne Integral de Precios de 
Transferencia. 

Al 31 de diciembre de 2016, conforme el análisis de la normativa vigente la 
Compañía cumple las condiciones de exención de ta norma y por ende no está 
obligada a la presentación del Informe Integral de Precios de Transferencia ni está 
obligada a presentar el Anexo de Operaciones con Partes Relacionadas. 

Notas a los Estado s Rnanciero s |  Al 31 de diciembr e de 2016 y 2015 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Expresadas en dólares completos de los Estados Unidos de América) 

Página 48 



Q zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PROFAFOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Latinoam éric a 

38. INFORMACIÓN SOBRE VALORES RAZONABLES Y JERARQUÍAS . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A continuación se incluye una agrupación por categoría de los importes en libros y 
los valores razonables de los activos financieros y pasivos financieros informados en 
los presentes estados financieros: 

Importe s en libro s Valore s razonable s 

Diclennbr e 3 1 , 2016 2015 2016 2015 

Activo s financiero s 

Mantenidas hasta el vencim iento 28.001,45 36.613,95 28.001,45 36.613,95 

Documentos y cuentas por cobrar clientes nc 6 0 7 8 9 ,4 4 96 .885 ,01 60.789,44 96 .885 ,01 

Documentos y cuentas por cobrar clientes re 21,688,59 19,488,59 21.688,59 19.488,59 

Efectivo y equivalentes al efectivo 3.717,57 13,936,19 3.717,57 13,936,19 

Otras activos no corrientes 15.752,97 40.417,95 15,752,97 40,417,95 

Tota l de activo s financiero s 129.950,02  207.341,69  129.950,02  207.341,69  

Activo s no financiero s 

Inventarios 87.588,39 156.465,02 87,588,39 156.465,02 

Propiedades, planta y equipo 6 4 7 1 8 ,3 6 89.777,00 6 4 7 1 8 ,3 6 89.777,00 

Activo íntsngibie 1.747,28 2 .278 ,11 1.747,28 3 .278 ,11 

Tota l de activo s no financiero s 154.054,03  248.520,13  154.054,03  248.520,13  

El valor razonable de los activos financieros se presenta por el importe al que se 
podría canjear el instrumento en una transacción corriente entre partes de común 
acuerdo y no en una transacción forzada o de liquidación. Para estimar los valores 
razonables, se han utilizado iossiguientes métodos y supuestos: 

" Los valores razonables del efectivo, los deudores comerciales, las cuentas por 
pagar comerciales, y los otros pasivos corrientes, se aproximan a sus importes 
en libros, en gran medida, debido a los vencimientos a corto plazo de estos 
instrumentos. 

•  La Compañía evalúa las cuentas por cobrar sobre la base de parámetros tales 
como las tasas de interés, los factores de riesgo de cada país en particular y la 
solvencia del cliente. Sobre la base de esta evaluación, se registran provisiones 
para contabilizar las pérdidas esperadas sobre estas cuentas por cobrar. 

Al 3 1 de diciembre de 2016, los importes en libros de estas cuentas por cobrar, 
netos de las provisiones, no son sustancialmente diferentes a los valores 
razonables calculados. 
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Jerarqufasd e Valore s Razonables . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La Compañía utiliza las siguientes jerarquías para determinar y revelar el valor 

razonable de los instrumentos financieros, según la técnica de valoración aplicada: 

•  Nivel 1 : Precios de cotización (sin ajustar) observables en mercados activos, 
para activos o pasivos idénticos. 

•  Nive l 2 : Técnicas de valoración para las que los datos y las variables que tienen 
un efecto significativo sobre la determinación del valor razonable registrado^ 
son observables directa o indirectamente. 

•  Nive l 3 : Técnicas de valoración para las que los datos y las variables que tienen 
un efecto significativo sobre la detenninación del valor razonable registrado no 
se basan en información observable del mercado. 

Al 3 1 de diciembre de 2016, la Compañía mantiene en su estado de situación 
financiera los siguientes activos financieros y no financieros medidos por su valor 
razonable, clasificados por Niveles: 

2.016 Nivel 1  Nivel 2  Nivd 3  

Activos f inancieros 

Mantenidas fiasta el vencim iento 28.001,45 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 28.001,45 -
Documentos y cuentas por cobrar clientes 

no relacionados 60.789,44 - 60.789,44  -
Documentos y cuentas por cobrar clientes relaci( 21,688,59  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 21.688,59  -
Efectivo V equivalentes al efert ivo 3.717,57  3.717,57 - -
Otros activos no corrientes 395.853,67 - 395.853,67 

Total de activos f inancieros 510.050,72  3.717,57  506.333,15  -

Activos no f inancieros 

Inventarios 87,588,39 - 87,588,39 -
Propiedades, planta y equipo 64,718,36 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 64.718,36 -
Activo intangible 1.747,28 - 1,747,28 -

Total de activos no fínancieros 154 .054 ,03  - 154.054,03  -

Durante el ejercicio finalizado el 3 1 de diciembre de 2016, no hubo transferencias 
entre las jerarquías de valor razonable de Nivel 1 y Nivel 2. 

39. ACTIVIDADES DE OPERACIÓN, INVERSIÓN Y FINANCIAMIENTO QUE SE REALIZARON 

SIN DESEMBOLSOS DE EFECTIVO. 

Al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015, la Compañía se compenso el impuesto a la renta 
determinado por un valor de ÜS$11,267.38 y US$69,566.89 con retenciones en ia 
fuente efectuadas por US$4,806.47 y US$8,694.00, respectivamente. 
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40. CONTINGENTES. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015, de acuerdo a sus asesores legales, la Compañía 
no mantiene demandas en contra no resueltas que requieran ser reveladas, así como 
no se han determinado cuantías por posibles obligaciones que requieran ser 
registradas en los estados financieros adjuntos. 

4 1 . SANCIONES. 

•  De la Superintendenci a de Compañías . 

No se han aplicado sanciones al PROFAFOR LATINOAMERICA S.A., a sus 
Directores o Administradores, emitidas por parte de la Superintendencia de 
Compañías durante el ejercicio terminado el 3 1 de diciembre de 2016 y 2015. 

•  De otra s autoridade s administrativa s 

No se han aplicado sanciones significativas al PROFAFOR LATINOAMERICA S.A., 
a sus Directores o Administradores, emitidas por parte de otras autoridades 
administrativas al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015. 

42 . DISTRIBUCIÓN DEL PERSONAL. 

Un detalle de la distribución del personal al 3 1 de diciembre de 2016 y 2015 fue 
como sigue: 

Diciembr e 31, 2016 2015 

No. de trabajadore s 

Gerentes y ejecutivos principales 1 1  
Profesionales y técnicos 4 4  
Trabajadores y otros 3 3 

S 8  

4 3 . HECHOS POSTERIORES A LA FECHA DE BALANCE. 

Entre el 3 1 de diciembre de 2016 y la fecha de emisión de estos Estados Financieros, 
no se tiene conocimiento de otros hechos de carácter financiero o de otra índole, 
que afecten en forma significativa los saldos o interpretación de los mismos. 
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44. APROBAQÓ N DE LOS ESTADOS RNANQEROS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los estados financieros por el año terminado el 3 1 de diciembre del 2016 han sido 
aprobados por la Administración de la Compañía el 14 de abril de 2017 y serán 
presentados a su Junta General de Accionistas para su aprobación. En opinión de la 
Administración de la Compañía, los estados financieros serán aprobados por la Junta 
General de Accionistas sin modificaciones. 
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